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Breve RESUMO do Programa 2014-2020 

Enfrentar desafios, aproveitar 

oportunidades, encontrar 

soluções através da 

COOPERAÇÃO TRANSNACIONAL 
 

Para um desenvolvimento 

territorial coeso, 

SUSTENTÁVEL e equilibrado 
 

36 regiões, 5 Estados Membros 
 

Outros países: Bélgica, Finlândia, Alemanha, Itália, 
Países Baixos, Noruega 

 
Parceiros associados: Canadá, Marrocos, Suiça 

 

4 PRIORIDADES 



    O programa hoje: 
Procura muito 

elevada 
 

  

Breve RESUMO do Programa 2014-2020 

Uma longa história de cooperação TN: 

o projeto piloto ATLANTIS 

Um orçamento limitado 



    

Breve RESUMO do Programa 2014-2020 

TIPOS DE 
PARCEIROS  
 
Todos vs. 
parceiros PT 



    

Breve RESUMO do Programa 2014-2020 

Projetos com Chefe de Fila PT (#12) por EP, REGIÃO e 
Convocatória  

 

#7 ChF no NORTE 



    

 

Vasto território marcado pelo Oceano Atlântico 
 

ADN AZUL: elementos comuns da área de cooperação - geografia, economia e 

cultura 

 

Atividades marinhas e marítimas como pontos de  

ligação e.g., pesca, aquacultura, agro indústria,  

energia renovável, setor naval, portos 

 

• Turismo sustentável & herança natural e cultural 

 

• Mudança climática e riscos naturais, especialmente riscos costeiros 

 

• O impacto da COVID 19: mercado de trabalho, desigualdade, mudança 

estrutural. Necessidade de uma abordagem transversal 

O futuro programa 

@EnerOcean_PLOCAN 

 



    

 

A nova geografia 
 

• NUTS2 de 4 EM: Irlanda, França, Espanha e Portugal, 

incluindo os territórios insulares dos Açores, da Madeira e 

das Canárias 
 

Análise territorial 
 

• Território muito extenso, composto principalmente por 

regiões ligadas ao Atlântico com muitas semelhanças nos 

setores económicos, na cultura e na biodiversidade – 

desafios comuns 
 

• Disparidades territoriais significativas  
 

• Ligação terra-mar: a abordagem marítima do Programa 

envolve interações com os territórios do interior, 

atendendo ao impacto que estes têm nas zonas costeiras e 

no próprio oceano 
 

 

O futuro programa 



    

 

Lógica de intervenção · Desafios do Espaço Atlântico 

 

• Elevadas disparidades na competitividade e inovação 

• Crescimento azul 

• Resiliência 

• Turismo 

• Smart blue skills 

• Mudança climática e riscos 

• Biodiversidade 

• Eficiência energética sustentável, verde e inteligente 

• Economia circular 

 

 

 
 

 

O futuro programa 



    

 

Lógica de intervenção · Consistência com as políticas UE 
 

 

O futuro programa 



    

 

Lógica de intervenção · Resumo do racional 
 

O futuro programa 



    

Resultados da consulta pública 
  março 2021  



    

Algumas observações gerais 

Resultados da consulta pública 
  março 2021  



    

Áreas prioritárias para intervenção - áreas marinhas e 

marítimas e zonas costeiras (zonas não costeiras que exploram 
as ligações com o litoral - sinergia e valor acrescentado do 
trabalho conjunto) 
 

 

 

 

 

 

 

PO1 – SMARTER EUROPE 

• Blue innovation and competitiveness 

 

PO2 – GREENER EUROPE 

• Blue environment 

 

PO4 – MORE SOCIAL EUROPE 

• Blue sustainable tourism and culture 

 

ISO1 – Better Governance 

 
 

 IMPACTO 

Colaboração com 

outros Interreg e 

programas  

mainstream 

 

Explorar plenamente 

a força das partes 

interessadas do 

cluster  do Atlântico 

O futuro programa 

+ próximo, +verde, +azul 



    

O futuro programa 



    

Alinhamento com Estratégia de Crescimento Azul & Estratégia Atlântica 
 

• A relevância do planeamento espacial marítimo na UE 

• O Plano de Ação para o Atlântico 2.0 
 

A Estratégia Atlântica e o futuro EA apoiam-se mutuamente para a concretização 

de objetivos comuns e resultados mais sólidos em benefício dos povos do 

Atlântico 

 
  Eficiência azul e verde 
 Resiliência 
 Sinergias 
 VA da cooperação marítima 

 

O foco ESTRATÉGICO - MARINHO & MARÍTIMO 

Desenvolvimento 
sustentável do 

Espaço Atlântico 

Manter o forte compromisso com a Economia Azul e contribuir para o 

cumprimento dos objetivos de Desenvolvimento Sustentável e do New 

Green Deal 



    

 

No âmbito da política Europeia 
 

Promover sinergias entre atividades marítimas, nomeadamente nas EMR: identificar 

oportunidades de investimento e reforçar a coordenação entre países e regiões 

 

• A importância da coordenação entre os estudos locais sinalizados e as ações 

transnacionais 

Planeamento espacial marítimo na UE   

      O papel ativo do EA 

Um dos desafios para as regiões Atlânticas e para o Programa EA consiste em 

alcançar o equilíbrio entre o desenvolvimento energético sustentável e a 

rede de áreas protegidas, o turismo e o desenvolvimento da pesca e das 

atividades marítimas de transporte 
 

  

 



    

• Melhorar a articulação com as redes e fontes de especialização associadas à 
Estratégia Marítima Atlântica 

 
• Melhorar a eficiência e eficácia na comunicação do programa EA: 

 
• Internamente  - com os parceiros e autoridades do programa 
• Externamente  - com outras regiões e territórios 

 
• Promover uma governação eficiente - assegurar uma boa articulação com os órgãos 

do Programa e com os parceiros estratégicos 
 

• Promover sinergias entre as atividades marítimas (por exemplo, nas EMR): 
identificar oportunidades para investidores e reforçar a coordenação entre países e 
regiões 

 
 

Lições tiradas para o próximo período – uma síntese 

O futuro programa 



Reflexão e melhoria 
contínua 


